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e x p e d i e n t e

Acceitain-se eom gr;Ui- 
dão quaesquer uoticias  
qs»e sejam dc ia íer e sse  
piliíiico.

Ç P fA D Ílip
Temos agora no theatro

D. Amelia uma companhia 
franceza e composta de ele
mentos de real valor e que 
está fazendo as delicíiáts dos 
frequentadores daquella 
elegante saia de espectácu
los. Todas as noites os 
actores e actrizes recebem 
justos e calorosos applau
sos. Merece louvores o em- 
prezario daquelle theatro, 
que assim nos proporciona 
umas noites em extremo 
agradaveis.

Realisaram-se aqui co
mo de costume, as festas 
do Primeiro de Dezembro, 
anniversario glorioso da 
restauração de Portugal. 
Já vão decahindo um tan
to essas manifestações pa
trióticas, mas ainda se con
serva, vivo e ardente, na 
alma de todos os portu
guezes o amor pela inde-i 
pendencia da sua patria. 
Amigos leaes e affectuo- 
Sos, sim, mas cada um em 
sua casa. Os hespanhoes 
são cavalheirosos e arroja
dos; teem paginas brilhan
tes na sua historia; tambem 
os portuguezes as teem 
nos seus feitos heroicos que 
assombraram o mundo. 
Irmãos nas mesmas cren
ças e nos mesmos ideaes, 
mas... independentes.

Esta é e será a nossa di
visa.

Effectuou-se ha dias no 
Arsenal de Marinha o lan
çamento á agua da lancha 
canhoneira Infante D. Ma
nuel, que foi feita com as 
sobras do dinheiro que a 
benemerita colonia portu
gueza no Brazil enviou pa
ra a construcção da canho
neira Patria. Correu tudo 
Perfeitamente e a nossa

marinha ficou possuindo 
mais um bom navio.

JO A Q U IM  DOS ANJO S.

A© sr. admisiisíradoa* «1»
c o a B $ e i h ò

Seria de toda a utilidade 
que o sr. administrador do 
concelho ordenasse para 
que todas as noites seja 
policiado'o largo da Egre
ja; não só para que o rapa- 
zío deixe medrar os arbus
tos que ha pouco para alli 
foram transplantados como 
para evitar que se dê algu
ma occorrencia menos sé
ria.

Passando uma noite da 
semana passada por aquel
le sitio, admirámos até on
de chega a má intenção dos 
garotos daqui. A vidraça 
da montra do estabeleci
mento do nosso amigo An
tonio Damaso Nunes de 
Carvalho estava toda suja 
de gorduras e as fazendas 
que costuma ter dependu
radas na rua cheias de es
carros.

Chegamos a não saber 
onde estamos, se n'uma ter
ra que se diz na vanguar
da do progresso se num 
povoado de selvagens. E 
tudo isto devido á brandu
ra das auctoridades.

Esperámos que s. ex.a dê 
as necessarias providencias 
mandando prender e dan
do um correctivo severo 
ao primeiro garoto mal in
tencionado, encontrado a 
praticar actos que só des
lustram esta terra, para 
exemplo dos outros.

HEasslsso secnndario
Da Bibliotheca Popular 

de Legislação, com séde na 
rua de S. Mamede, 107, 
(ao largo do Caldas), Lis
bôa, recebemos a Reforma 
do Regimen do Ensino Se
cundário, approvada por 
decreto de 29 de agosto 
de 1905 e seguida da nova 
relação dos livros para o 
ensino secundário no pro
ximo anno lectivo, publica
da no D iario  do Governo, 
de 3 i de outubro de 1905 
E' muito util ao professo
rado, e o seu custo é ape
nas de 1 20 réis.

Agradecemos o exem-o t
piar offerecido.

CH RO N ICA  A G R ICO LA

Summarió —  0  tempo e os 
trabalhos da quadra: ge
neros armazenados, ma
chinas, escripluração —  
Entrada de generos 
com indicação de falsa 
pròcedencia, prohibida 
no B ra sil —  Armazéns 
geraes e depositos de 
aguardente.

Embora embarace a ar- 
recadaçãò do milho sero- 
dio e atraze um pouco as 
ultimas sementeiras de ou-, 
tono, o inverno natural 
que vae fazendo prepara a 
terra, para que as culturas 
no seu rapido desenvolvi
mento, tenha mais que a 
compensação da demora 
agora soffrida.

Emquanto 0 tempo as
sim vae, não falta trabalho 

) agricultor cuidadoso 
tanto para si, como para o 
pessoal permanente ou 
c ria d agem. Exa m i n a m -se 
os eereaes, especialmente 
os que estão em caixas, pa
ra que não aqueçam, e pa- 
dejam-se ou crivam-se, 
sendo preciso; abatocam- 
se os vinhos tintos, que já 
cessaram a fermentação 
lenta, e retiram-se os bran
cos das vasilhas onde pas
saram a fermentação tu- »
multuosa; limpam-se as 
machinas e apparelhos de 
lavoura e defendem-se com 
sebo ou com algum un
guento proprio, os eixos, 
as juntas e as engrenagens, 
que são as partes onde a 
ferrugem póde fazer maior 
mal; e revistam-se os alo
jamentos onde possam en
trar enxurradas, para de
fender destas os animaes, 
e com as femeas é preciso 
ter cuidado especial.

O chefe da exploração, 
por si ou por seus empre
gados, se precisa tel-os, não 
só por ter mais tempo, li
vre dos trabalhos exter
nos, como por ser fim de 
anno, examina as contas da 
exploração e põe em or
dem a sua escripta para 
vêr o resultado economico 
das suas culturas e indus
trias annexas.

A grande republica dos

Estados-Unidos do Brazil 
vae pôr em prática uma 
resolução do Congresso 
Nacional, que póde ser pa
ra nós de um grande inte
resse economico.

Essa medida de alta jus
tiça consiste em prohibir a 
importação de qualque: 
produeto com falsa indica 
ção de pròcedencia nos 
termos da resolução do 
Congresso Internacional 
de Madrid, de 14.de abril 
de 1.891.

Os generos incursos 
nesta disposição serão ap- 
prehendidos e reexporta
dos ou inuiilisados confor
me dados casos.

E’ bem sabida a concor
rência desleal que aos nos
sos vinhos fazem os vinhos 
de outros paizes, tentando 
apossar-se dos mercados 
do Brazil, apresentando os 
seus produetos com as 
marcas dos nossos, e é, 
portanto, evidente o bene
ficio que nos póde vir da 
pratica da citada lei.

O que se dá com os vi
nhos póde dar-se com os 
azeites e outros produetos; 
os nossos produetores de
vem, pois, esmerar-se na 
preparação e fabrico, para 
que os commerciantes pos
sam manter com vantagem 
a lueta com os produetos 
similares extrangeiros, lu
eta em que agora podem 
entrar com mais coragem, 
a coberto das falsificações, 
e, por conseguinte, com
pensar com melhor preço 
os esforços dos produeto
res.

Alguns viticultores das 
regiões vinhateiras de Tor
res e Leiria, onde se faz a 
maior distillação de vinhos, 
foram em commissão, 
acompanhados da direcção 
da Associação Central de 
Agricultura, apresentar 
uma representação ao sr. 
ministro das obras públi
cas, pedindo-lhe que sejam 
abertos os armazéns ge
raes agricoias, criados por 
decreto de 27 de fevereiro 
deste anno.

Esses armazéns, que tem 
por fim principal receber 
em deposito alcool e agu
ardente de producção na

cional e passar conheci
mentos de depositos e 
varranls (cautelas de pe
nhores), estão muito atra- 
zados, e os lavradores pre
cisam recolher ahi as suas 
aguardentes, pois que o 
commercio não procura os 
vinhos senão pelo alcool 
que produzem e dá-lhes 
insignificante valor.

Depois de a commissão 
sei' recebida pelo sr. mi
nistro, noticiou a imprensa 
de Lisbôa que ia ser aber
to e começaria a receber 
aguardente o armazém do 
Beato, perto de Lisbôa, co
mo os viticultores desejam 
e muito carecem.

M. R O D R IG U E S  D E M O R A E S  

Agronom o.

ELísngteza das reias

Ha tempo que a limpeza 
das ruas desta villa está 
deixando muito a desejar; 
por uma e outra parte se 
encontram montes de lixo, 
terra, pedras, immunnicies 
dos quintaes de porcos cor
rendo pelas valletas exha- 
lando mau cheiro e outros 
detritos que muito incom- 
modam os habitantes.

Convictos porém, de que 
isto é ignorado pelo ex."10 
sr. Francisco da Silva, vi
ce-presidente da camara 
exercendo as funcções de 
presidente, que em virtude 
de impossibilidade physica. 
Doucas vezes sahe de casa, 
motivo porque nos servi
mos d’este meio para le
varmos ao conhecimento 
do digno funccionario, o 
desleixo dos empregados 
da limpeza municipal. Por 
vezes nos temos referido 
ao estado vergonhoso em 
que se encontram certas 
ruas desta villa, e, infeliz
mente, poucas têem sido 
as vezes que são attendidas 
as nossas reclamações A 
camara paga a dois ho
mens para zelarem estes 
serviços, mas nem assim se 
vê nas ruas a limpeza de 
que tanto carecem. O uri
nol da rua da Fabrica está 
impossível; ninguém se pó
de servir delle. Tudo isto 
é condemnavel e precisa 
corrigido. Com a saude pú
blica não se brinca.
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CAMARA MUNICIPAL
Kessso «rdiasaria «le íl  

<íe dezembro dc fl ?M>5

Sob a presidencia do sr 
Francisco da Silva, reuniu 
a camara composta dos 
srs. vereadores Marciano 
Augusto da Silva, Antonio 
Pereira Duarte, Antonio 
dos Anjos Bello e Julio 
Pereira Nepomuceno.

Foram approvadas e 
assignadas diversas ordens 
de pagamento.

Imposto no vinho 
Foi recebido um officio 

da commissão districtal 
participando ter sido ap- 
provada a deliberação da 
camara de i 5 de novem
bro findo, na qual foi alte
rado o imposto sobre o 
vinho, que fica sendo de
7 réis em cada litro de vi
nho, ou em quaesquer ou
tras bebidas com os nomes 
de agua-pé ou mistura, que 
se venderem no concelho, 
sem distin.cção de preço. 
A camara ficou inteirada.

Postura 
Um officio da mesma 

commissão participando 
ter sido approvada, com 
alterações, a postura relati
va á policia do transito pe
lo concelho, de bicyclettes, 
velocipedes ou quaesquer 
outras machinas deste ge
nero.

Mandou-se publicar a 
respectiva postura, a qual 
é do theor seguinte:

Postura 
Artigo i.° —  Todos os 

donos de bicyclettes, velo
cipedes, tricycles, motocy- 
clettes, automoveis ou de 
òutras quaesquer machinas 
deste genero, serão obri
gados a fazerem a respe
ctiva matricula na Secreta
ria da Camara.

Artigo 2.° —  Os possui
dores destas machinas que 
quizerem transitar de noi
te pelas ruas d’esta villa e 
estradas' deste concelho, 
serão obriirados a trazerem.o
lanterna com luz, colloca
da nas mesmas machinas.

Artigo 3.°— O andamen
to das referidas machinas 
aq entrar na villa, tanto de
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P R IM E IR A  P A R T E

A s campanhas do Christia
no

C a p i t u l o  I  

r e p ó r t e r

—  Podemos contar com  is so ? ... 
C o m  duas camas. n ã o ?.. .

—S: m.
—  Bello! Então, tio H eller, até ;í 

noite!
0  que! não janta?
— N 8 -\ es ta frios convidados p.irá

dia como de noite, será 
sempre moderado e nunca 
com grande velocidade, 
devendo as mesmas ma
chinas trazerem a respecti
va corneta ou campainha, 
para, quando seja necessá
rio, darem signal aos tra- 
seuntes.

Artigo 4.0 —  As trans
gressões destes tres arti
gos serão punidas com a 
multa de 28000 réis. pela 
primeira vez, e no dobro 
nas reincidências.

|.° unico— Para garantia 
das multas, quando fôr 
desconhecido o dono da 
machina, ficará esta em de
posito até que se effectue 
o pagamento da importan
cia da mesma multa den
tro do praso legal, e quan
do não se realise esse paga
mento, será vendida a ma
china em hasta pública, a 
fim de se liquidar a multa, 
ficando o restante da im
portancia para ser entre
gue ao transgressor.

Approvação
Copia. —  A commissão 

districtal resolve approvar 
a presente postura, com as 
seguintes alterações: ilimi- 
nar, por illegal, o artigo i.°, 
exceptuar dos restantes ar
tigos os automoveis, cujo 
transito está regulado pelo 
ministério das Obra a Pú
blicas, e reduzir a multa do 
artigo 4° a mil ré is— Lis
bôa, 3o de novembro de 
1904.— (Assignados) Jorge 
de Mello, Antonio Eduardo 
Simões Baião, Joaquim de 
Vasconcellos Gusmão, José 
Pinheiro de Mello.

Do Hospital de S. José
Um officio remettendo 

um recibo da 3.a prestação 
trimestral, na importancia 

,de 260S675 réis da quota 
no corrente anno, distribuí
da a este concelho para 
tratamento de doentes po
bres.

Encerrada a sessão ás 2 
horas da tarde.

Reune hoje a camara, 
pelas 12 horas jda manhã, 
na Sala dos Paços do Con
celho, a fim de abrir as pro
postas para os fornecimen
tos de fava, palha e ferra

outra parte, respondeu o Stephano, 
que, com o não tinha o enthusiasmo 
do seu com panheiro pelos militares, 
queria sahir o mais depressa possivel 
d'nlli.

Tom aram  pela rua dos Fossos dos 
C urtid ores («G uerbergraben») e en
traram na cervejaria do Hom em  de 
F e rro  flsérém an , taboleta justificada 
pelo alabardeiro de elmo e couraça, 
armado da cabeça aos pés, que estava 
por cima da loja, e cuja armadura 
bellicosa fazia pensar nos herbés !en‘ 
darios do bom tempo em que reina
va na Flandres e no Brabante o phan- 
tastico rei Gam brino.

— T em os ambos uma fome devora
dora e vim os pedir-te de jantar, este 
senhor e eu, disse o Stephano, api e- 
seritándò o Christiano ao dono da ca: 
sa, cr seu amigo L.udwig.

--P o is  Veem .em muito boa occa;

O D O M IN G O

gem para o gado da limpe
za; cal, tijollo, pedra, areia, 
betume para obras; lentis- 
co para as vassouras; cha
minés e torcidas para os 
candieiros; chloreto para 
as sargetas; agua para a 
Cadeia e Escola Municipal; 
e adjudicar a quem maior 
lanço offerecer o rendi
mento da limpeza.

Si-. Redactor.
A’ local inserta, publica

da no seu mui lido e acre
ditado jornal, no n.° 229 de 
3 do corrente, sobre o Ar
mazém de Moveis da rua 
do Conde, tenho a dizer que 
é preciso que o proprietá
rio do referido Armazém 
seja dotado de maus e mes
quinhos sentimentos para 
ser preciso recorrer á im
prensa para pedir á minha 
filha Judith do Carmo Sil
veira a liquidação do saldo 
de contas em divida a esta 
data. Agora perguntarão 
os leitores: Que saldo de 
contas em divida vem a ser 
essePEuéxplico: Minha filha, 
«menor de 18 annos», com
prou ao referido proprietá
rio do tal Armazém uma 
cómmoda pelo preço de 
i 5$ooo réis, e por conta 
d’esta quantia já o dito pro
prietário recebeu de minha 
filha a quantia de 148000 
réis; é, portanto, o saldo 
em divida ao referido ar
mazém da faboíosa quantia 
de DEZ TOSTÕES! Se es
te saldo não está já liquida
do, tem sido devido á do
ença de minha familia e a 
outros transtornos; não ob
stante, quando mesmo o 
proprietário do ■referido ar
mazém quizes.se a todo o 
momento a liquidação de 
tal saldo, andasse por meios 
delicados e nunca exigisse, 
por meio da imprensa;por- 
que, por esta fórma, não é 
exigir, é pòr a público a vi
da privada duma pessoa, 
ao que o dito proprietário 
não está auctorisado. Por
tanto, Sr. Redactor, não fa
lemos em vidas privadas 
porque então teríamos mui
to a dizer; mas o calado, 
segundo se costuma dizer, 
é o melão. Finalmente ter

sião, respondeu este. porq ue temos 
esta tarde um banquete magnifico.

— Em  honra de que santo?
— E m  honra de um bom diabo, 

meu caro, de um jornalista parisien
se que vem pela prim eira vez á Alsa- 
cia que convidou alguns dos meus 
freguezes. T en h o  ordem  para fazer 
bons petiscos e para apresentar o 
m elhor vinho; não te digo mais na
da.

E  disse ao criado, que ia passando 
n'aquella occasião:

— Frauz, póe mais dois talheres na 
mesa giande.

— Não seremos de mais? perguntou 
o Christiano.

— Não, senhor, o seu amigo conhe 
ce a maior parte daqueltes senho 
res.

O negociante de rendas e o co r
cundinha, emquanto esperavam pelo

minarei por dizer: Nãoquei- 
ra Deus, um dia, que algum 
dos crédores ao referido 
armazém de moveis, não 
se lembre tambem de pedir 
pelo meio da imprensa, al
gum saldo de contas ao re
ferido proprietário, mas 
não por dez tostões.

Tenho dito.
José N arciso da Silveira.

----------- •*«»----------------------------
F iz e r a m  sisbbeos

No dia 1 do corrente, o 
ex.mosr. José Maria dosSan- 
tos, digno par do reino.

Daqui lhe enviamos as 
nossas sinceras felicitações.

— No dia 7, a ex.ma sr.a
D. Anna dos Anjos Resto
lho. Sinceros parabéns.

Hoje, o ex."10 sr. Manuel 
Neves Nunes de Almeida, 
digno director do lyceu de 
Setúbal. Parabéns.

— Tambem hoje, o sr. 
José Luiz Freire Caria. Sin
ceros parabéns.

 í  ~ » — -------------------------— •

«SSBlgSSMCafiíÕS
No dia 7 do corrente fo

ram julgadas no tribunal 
judicial desta comarca, em 
audiência de policia cor
reccional Maria de Jesus, 
menor <je 12 annos, e sua 
mãe Maria da Conceição, 
criada de servir, residentes 
nesta villa, accusadas pelo 
Ministério Publico, a i.a co
mo auctora e a 2.a como 
receptadora de um crime 
de furto de 4 pares de brin
cos de ouro no valor de 
7 $ 3 o o  réis ao sr. Francis
co Tavares da Silva Ribei- 
rádio, tambem d esta villa 
Foram condemnadas n’um 
mez de prisão, levando em 
conta o tempo já soffrido, 
e sem custas por terem 
apr.ezentado attestados de 
pobreza.

— Tambem no mesmo 
dia, foram julgados em au
diência de.policia correc
cional Manuel e Custodio 
Rosa, filhos de Florindo 
Rosa, naturaes e residentes 
em Sarilhos Grandes, d'es-j 
te concelho, accusados pe
lo Ministeris Publico do 
crime de offensas corpo
raes praticadas em Domin
gos Pratas Povoas, tam
bem de Sarilhos Grandes. 
O meritissimo juiz, julgou

banquete prom ettidó, tinham man
dado v ir  um aperitivo. Não tinha 
passado um quarto de hora quando o 
jornalista entrou, acompanhado por 
alguns rapazes.

Foi grande a surpreza e a alegria 
do Stephano quando conheceu rie lie  
um amigo do irmão.

— 0  senhor aqui! exclam ou elle, 
indo ao seu encontro de mãos esten
didas.

— Sim . meu velho, eu mesmo, Gus
tavo Sepic de Fresrte, que era o ap- 
pellido do meu paé, se posso falar as 
sim. respondeu o parisiense, subli 
nhando estas ultimas palavras.

Depois accrescentou em tom melo- 
dramatico e com um gesto theatral:

— Nos meus braços Stephano!
0  negociante; que estava habitua- 

doaeste tVitiO excentrico, recebeu de 
boa mente o abiaeo no meio das r i

improcedente e não prova
da a accusação, sendo os 
réos obsolvidos.

---------------  — «»*»— cov  ---------.
Hoje, pelas 6 horas da 

tarde, deve ter logar na as
sociação de soccorros mu
tuos «Monte-pio Nossa Se
nhora da Conceição», a elei
ção dos corpos gerentes 
que devem funccionar no 
anno de 1906.

------------------------------ «o,— ►  -------------------------------

Lutuosa
Falleceram n’esta villa, 

durante a semana finda:
Anna Maria Laureana, 

de 81 annos de edade, viu
va, natural de Aldegallega, 
no dia 7 do corrente, pelas
3 horas da manhã, victima 
de hemorragia cerebral; 
Américo Farrim, de 9 an
nos de edade, natural des- 
ta villa, no dia 7, pelas 3 
horas da tarde, victima de 
gomma cerebral.

Francisco da Silva, vice- 
presidente, servindo de 
Presidente da Camara 
Municipal do Concelho 
de Aldegallega do Ribate
jo, etc.

Faço saber que na Se
cretaria da Camara, es
tá patente por espaço de 
oito dias, o orçamento 
ordinário da receita e des- 
peza de este Município, 
para o futuro anno de 
1906, e nos termos do 
artigo 91 do Codigo Ad
ministrativo, convido os 
eleitores e mais interes
sados d’este Município a 
examinarem o mesmo or
çamento, apresentando- 
me as reclamações que 
tiverem por conveniente 
fazer, para terem o des
tino competente.

Aldegallega do Ribatejo,
4 de dezembro de 1905.

E eu, Antonio Tavares 
da Silva, secretario da 
Camara, o subscrevi.

O Vice-presidente.

Francisco da Silva

sadas fdos assistentes e perguntou:
— Que bom vento o^traz p o r aqt<<t 

meu caro Sepic?
— Bom  vento? não conheço. Trazi

do pelo expresso que chegou esta 
manhã a Strasburgo. E nviado por 
alguns grandes jornaes de Paris, n® 
qualidade de historiographo extraor- 
d.nario, para noticiar dia a dia 3= 
operações m ilitares que se vão rea- 
lisar. Deveres profissionaes, vamos! 
— A ucto ri ado pelo marechal de Mac- 
Mahon para o acompanharJcom o es- 
tado-maior a todá a parte para onde 
elle transportar o seu quartel gene- 
ral.

— Os meu cum prim entos!

(Continua].
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O HOMEM PLÁ CID O

Assim como existe o tei
moso eterno, que a todos j 
contraria, e que jamais es
tá d’accordò com os factos 
que se dão, as coisas que 
vê, as theorias que ouve, 
existe tambem, como com
pensação lógica e racional, 
o homem fino, amavel, de
licado, complacente, con
ciliador, em resumo —  o 
homem plácido, —  que ac- 
ceita.e partilha todas as 
opiniões, por mais absur
das e disparatadas que se
jam, e leva o tempo a cur
var a cabeça a toda a gen
te em signal dapprovação.

Os homens plácidos são 
uma benção de D eu s... 
para os homens vulgares, 
para os que só reparam na 
supeuficie das coisas e dos 
caracteres e não curam do 
fundo, do mobil das acções 
e da razão dos factos.

Nesta grande comedia 
humana ha duas classes de 
actores: os que instinctiva- 
mente representam o pa
pel que em sorte lhes cou
be, adaptado á sua educa
ção, temperamento emeio 
onde vivem, dentro da na
turalidade e da verdade 
absolutas; e os que, mais fi- 
norios e hypocritas do que 
os outros, estudam o ter
reno que pisam e a si pro- 
prios distribuíram o papel 
que mais se amolda ás con
dições em que vivem, e que 
melhor effeito póde causar 
no grande auditorio da so
ciedade.

Indubitavelmente, o pa
pel mais agradecido, mais 
proveitoso, e mais facil de 
representar, é o do homem 
fino, condescendente, plá
cido . . .  «

Esses homens que já mais 
se perturbam, que nunca 
erguem a voz perante o 
interlocutor, que tomam 
como facécias de fino qui- 
late, os disparates dos nés
cios, que engastam na 
commissura dos labios um 
sorriso permanente de be
nevolencia corrosiva para 
com as fraquezas do pro
ximo, são encantadores, 
adoráveis em extrem o... 
e entre os infelizes e os 
Parvo^ fazem carreira.

_E’ grande a sua reputa
ção neste meio deleterio.

— Fulano, exceilente ho- 
nieml Que talento o de 
fulano! Ah! Fulano é um 
santo! etc., etc.

E, com effeito, a super- 
Jjcie,de Fuláno parece a de. 
Um anjo do Paraizo. Com- 
tanto que não tenha a tra- 
W-se com elle um asstrm- 
Pto de interesse, tudo irá 
bem. Para a conversação 
■ivola, não ha quem o ex- 

eeda. Ser um engraxaíor 
Le todas as botas é o seu 
nitllor prazer, o seu 
Hienlo.

clc-

Mnguem reflecte por ins
tantes que um caracter 
sempre egual, sem incor
recções nem curvas, sem 
accidenies nem per.jpeci.as, 
sem altos nem baixos, pó
de ser obra da hypocrisia 
ou da perfídia, ou de am
bas as coisas ao mesmo 
tempo. E não reflecte por
que a adulação sôa bem a 
quasi todos os ouvidos, 
porque a humildade em 
geral agrada aos menos 
soberbos.

Um attento observador 
num relance tocará na 
chaga do homem plácido. 
Mas, infelizmente, os obser
vadores não abundam no 
mercado. ..

Isto de seguir a corren
te systematicamente con
tra vento e maré, com o 
fim de eternamente agra
dai', leva todavia o indivi
duo, e.m certas occasiõés, 
a contradicções peregrinas, 
que dão logar a scenas de 
uni cómico irresistível.

Conhecendo-lhe as mo
las, è facil passar um boca
do delicioso á custa d’um 
destes typo .̂

Em meia hora, em me
nos até, fal-o-hemos mani- 
festar-se por duas, tres ou 
quatro opiniões diametral
mente oppostas, sem que, 
todavia, elle repare nas 
contradicções onde Cae, 
tanto é o habito de concor
dar com tudo e todos.

Podia desculpar-se co
mo fraqueza humana esta 
complacência do lypo^se 
unicamente a sua missão 
se resumisse em agradar. 
Mas tal não succede, e o 
systema do homem plácido 
tem mais alcance que o de 
uma espingarda Maúser.

O homem plácido adu- 
la-nos, dá-nos a tudo razão, 
embora a não tenhamos. 
O caão é servil-o em todas 
as necessidades de momen
to,— que não são poucas, 
diga-se de passagem— at- 
tendel-o quando nos im
portuna, favorecel-o quan
do nos encosta.

Nas visitas, nos bailes, 
nas reuniões, o homem 
plácido representa um pa
pel importante, e é alli sem 
pre esperado e recebido 
com eníhusiasmo.

Tambem tem os seus 
momentos de apuro, os 
seus quartos d’hora de Ra- 
beleis, pouco invejáveis. 
Mas qual é o officio que 
não tem espinh -s?

Assim, succede ás vezes 
que. o lypo entra n uma sa
la onde dois indivíduos dis
putam mutuamente, pu
xando cada um a braza á 
sua sardinha. A apparição 
do nosso homem equivaleá 
chuva em tempo de sécca.

—  Veio a proposito, Fu
lano,— diz um dos teimo
sos. A questão e esta..,

L ferra-lhe a massada,

que o outro escuta num 
silencio todo cerimonioso.

— E a minha opinião es
ta. . . Quem tem razão?

— Note que eu sou d’o- 
pinião contraria, —  insinua 
o segundo dos teimosos.

Neste momento diílieul- 
toso é digna d’estudo a 
physionomia do homem 
plácido.

Elle, que tem por syste
ma estai" daccordo com 
tudo e todos, não desgos
tar ninguém, como sahir 
de tamanho enlalão?

Engole em secco, põe os 
olhos em alvo contem
plando o firmamento, afa
ga com a mão a barba, 
enrugando o semblante na 
attitude do homem pensa
tivo, péde em seguida que 
lhe expliquem minuciosa
mente a matéria discutida, 
analysa-a com amplitude, 
declara-se ecletico, que não 
tem critério formado sobre 
esta ou aquella determina
da questão', e depois de ar
riscados equilibriõs men- 
taes e de intermináveis ro
deios, acaba pordecidír.. * 
o que decidé em todos os 
casos análogos, isto é, que 
ambos os. contendore's tê
em muito razão, talento em 
barda e que elle está com
pletamente daccordo com 
os dois!

Que triumpho o do ho
mem plácido nesse nio- 
mento!

Corta a questão, não 
abdica dos seUs princípios, 
e aínda por cima os teimo
sos lhe agradecem a luz 
que veio derramar no as
sumpto, a cordealidade 
com que os tratou, a im
parcialidade que manteve, .

Uma ultima pincelada 
para completar o typo: o 
homem plácido é quasi 
sempre uma fera no lar 
domestico. A familia e os 
creados não o podem sof- 
frer. Intemperante, irascí
vel, déspota, vinga-se no 
seio da confiança, da vio
lência que o algema no 
trato social.

Se os ha que até batem 
nas mulheres!. ..

Donde se conclue que 
os homens plácidos são- 
g r a n d e s h y p o cr i t a s.

Para não dizer peor . . .

A l y J f à r a ®
Dão-se alviçaras a quem 

entregar na administração 
d’este jornal um par de po- 
lainas para caça novas com 
fivellas brancas que se per
deram desde a rua das Pos
tas até ao Seixalinhp.

OsHBpsíiffiisia «Réral «le ®e- 
gMSMKS e õ^eoacaío .fcgrS- 
cóla aí»® liST P aéom i

Esta companhia lembra 
aos senhores lavradores que 
éffectúa seguros sobre vi
da de animaes por m.ôrte 
ou inutilisação, segura■ ee
reaes, palhas, fenos„pasta- 
gens, machinas debulhado
ras e seus motores, alfaias 
agricoias, lenha, arvoredos, 
prédios* mobilias, seguros 
marítimos, seguros sobre 
crystaes, postaes, automo
veis, etc., para tratar com 
o sr. Domingos José Mar
tins da Silva, rua do Forno, 
12, Aldegallega.

Nesta mesma agencia 
tambem se effectuam se
guros de vida ao álcatice 
de todos. Estes seguros são 
effeetuados por conta da 
importante companhia The 
Popular Life. Com uma pe
quena quota mensal ou an
nual alcança o segurado o 
sufficiente para passar livre 
de fadigas a sua velhice oii 
para proveito de sUa fami
lia no casò de faílecér. E’ 
um bom dote que se póde 
deixar a um filho ou á es
posa é o seguro de vida.

Quem pretender dirija- 
se ao sr. Domingos José 
Martins da Silva, rua do 
Forno, 12, Aldegallega.

A ^ N U J C I O S

A N N U N C I O

; a  d e  a l d ê a i j í g a
Díl) 1

( l . a p u b l i c a ç ã o )

Por este juizo com- 
mercial,- a requerimento

de João C.amillo dos Sltri- 
tos, casado, commercian
te e com eslabcicJcimen- 
to com mercial na villa 
da Moita-, da mesmá co-* 
marca, poi; sentença dd
7 de dezembro corrente» 
f< )i este j u íga d o fa 11 i di > ■.

Foi nomeado adminis
trador da massa fa Ilida 
o solicitador forense nes
ta camarca José Augus
to da Fonseca Vaz Velho, 
residente nesta villa, ê 
curadores fiscaes Os efé  ̂
dores ManUel Gomes dá 
Carvalho e Luiz Manuel 
da Costa, proprietários ê 
residentes na dita Villa da 
Moita, e fixado o prazo 
de quarenta dias para a 
reclamação dos créditos 
sob a pena de revelbt.

Aldegallega do Ribatcjô,
9 de dezembro de K)o5;

O E S C R IV Ã O ;

Antonio Julio  Pereird  
Moulinho,
V erifiquei <1 êxactiJáò:

O Juiz de Direito Presi
dente, i ." Substituto,

Venlurd.
P LANTA’ AMERICAN A

Quem precisar de bar
bados Aramon RUpestris* 
os melhor és para todo O 
terretíOj difijà-se a José 
Narciso Godinho, em Al
degallega, que os vende 
muito Ê-m conta.

V E N D E 1 - 8 B

Pedra superior para edi
ficações a i 5oo réis a carj 
rada e burgau já junto a 
240, na Quinta do Con* 
vento, em S. Francisco.

i-i§
—  DE —

£  ̂ ra; S55X*
ta a  ars' W  s a í

A ’ ex.'"asr.a D. Jiidith do 
Carmo da Silveira Cheiri- 
nlia, péde-se a fineza de 
mandar saldar a sua coma 
de i 5 de junho de 1Q04, á 
rua do ('onde, 48— Arma
zém de Móveis.

[Còiítihúd): -

[O  EB BS 8E3 «fi» E3 SB s k  ES2 E23 E2 S3 I Z S S

L I M I T A D A
Fabrica de preparação de Guanos de Peixd 

NO ALTO  DA BARROSA
EM ALDEGALLEGA DO RIBATEJÕ 

lãSC K BPTO R IO : LARGO ÍJE S,  P A U L O,  Í 2 ,  f , °  D ,  
- H i L I S B Q A l j l -

GLJANOS PARA
CEREAES

LEGUMINOSAS
HORTAS

BATATAS
VINHAS, ETC., ETC.

&BspeT!>2i-©sj»!íaí«i*. Kmiphato «le potasaa. j^nlphattf 
«le ferro  esss po.

&le§§o e  Fariaiha «le iresHOç©
Todos estes produetos com vantagens sobre ós preços?

do mercado.

„ • T í Peneirada, 280 rs. cada sacco».-

íViUAu Mi,Díi b ILHO /Nâo i r eiraJa> p-ara(. gado, 200 rs.- cad-a sac-aov



O D O M IN GO

NCVO £ > 3 ? C S iT 0
16 e cantarias c on&ros m ateriaes para coaBstrsaeçã» 

c iv il de MAÍS5JS&L. EAJI% flíIA»

O proprietário d’este estabelecimento previne os seus 
freguezes e amigos que o mudou para a rua do Tenente 
Valadim, (antigo theatro), onde encontrarão boas can
tarias e bem trabalhadas da qualidade das de Çascaes e 
Paço d’Arcos.

N. B.—  Os parafuzos empregados nestas cantarias 
são de uma grande resistencia, não se comparando em 
nada com os que para ahi se uza. Lages, pias poídas 
para despejos, cimento Portland artificial, marca regis
tada, e de qualidade ingleza. Este cimento supplanta to
dos os outros, até os de marcas extrangeiras: Aguia, 
Leão, Castello, Tigre ou qualquer outro, o que prova 
uma analyse rigorosamente feita. Preço por cada bar
rica de 140 kilos, 2,3800 réis. Ha tambem do melhor ci
mento nacional, marca «Tejo». Este compara-se ao 
«Aguia» e ao «Leão» tanto faz na sesão como na soli
dez", depois de fabricado pelo pedreiro. Preço por 145 
kilos, 2$20c; por i 5o, 2$>5oo réis. Mozaicos de todas 
as qualidades; azulejos nacionaes e extrangeiros, dese
nhos dos mais modernos; porcellana dos Açores, barro 
refractario, tijolo refractario, manilhas de grês, citoes, 
curvos e cotovellos de todas as dimensões. Granito e 
areias lavadas sem argilla para fabrico de betumilhas.

Tambem se encarrega da encommenda de jazigos 
para serem feitos nas importantes ófficinas do sr. Rato 
Lisbôa.

O  proprietário deste estabelecimento tambem accei- 
ta qualquer obra de empreitada, seja qual for o seu de
senho, assim como faz o esboço para quem desejar.

00c-

RUA TENENTE VALADIM
23 I

(Antigo theatro)

ALDEGALLEGA
1

M AXIM O  CO RKI

MA PRISÃO
Ultimo trabalho lillera- 

rio  do extraordinario escri- 
ptor rosso. 0  mais empol
gante que a sua penna tem 
produzido até hoje.

0  romance dos presos 
politicos da Russia, analyse 
dos costumes barbar os da 
escravidão moderna.

Um volume de perto de 
200 paginas, com uma ca
pa a côres, illustrada com 
um dos melhores retratos 
do auctor.

Preço réis

«A E D IT O R A » 

Largo do Conde Barão, 5o 

m  L I S B O A  O f
A ’ venda em todas as livrarias.

G R A N D E  A R M A Z É M
---- * DE *-----

/UIl Vh  ili
&  Comp.a

Farinha, semea, arroz na
cional, alimpadura, fava, 
milho, cevada, aveia, sul
phato e enxofre.

Todos estes generos se 
vendem por preços muito 
em conta tanto para o con
sumidor como para o re
vendedor. 23o
S S .a a a  « 1 ©  C a e s  —  A L D E G A L L E G A

NOVA COMPANHIA DE SEGUROS DOURO
Sociedade anonyma —  Responsabilidade limitada 

C A P I T A L  M I L  C O N T O S  D S ]  R E I S

SEGURO CONTRA FOGO
Fornece propostas e dá todos os esclarecimentos em 

Aldegallega, João Braga, rua Direita, 2. 247
> « P  «Si- 'í5tp  « p  '•̂ P ^ P  ^ p  ^ p  =<?p v'r'p « p  <i7;

DIARIO DE NOTICIAS
A .  G U E R R A  ANGLO-BQSR

Interessantíssim a narração das luctaS entre inglezes e boers, «illustrada»1 
com numerosas zinco-gravuras de «homens celebres» do T ra n svaal e do 
O,range, incidentes notáveis, «cercos e batalhas mais cruentas da

G U E R R A  A N G L O -B O E R  
Por um funccionario da Cruz Vermelha ao serviço

do Transvaal.
Fasciculos semanaes de 16 paginas.....................3o réis
Tomo de 5 fasciculos.....................................  i 5o »
A  G U E R R A  A N G I.O  B O E R  é a obra de mais palpitante actualidade.

N'ella são descriptas, «por uma testemunha presencial», as differentes 
phases e acontecimentos emocionantes da terrivel guerra que tem espantado 
o mundo rnteiro.

A G U E R R A  A N G L O - 0 ER  faz passar ante os olhos do leitor todas as 
«grandes batalhas, combales» e «escaramuças» desta prolongada e acérrima 
lueta entre inglezes. t:a svaalianos é òVanginos. verdadeiros prodigios de 
heroísm o c tenacidade, em que -áo egu; imente a.m iiraveis a coragem e de
dicação patriótica de venc dos e vencedores.

b f  incidentes varia .issimos u'esta contenda entre a poderosa Inglater
ra e as duas j equ nas republicas sul-a tricanas, decorrem  atravez de verda 
deiras peripei ias. p or tal maneira i ramaticas e pittorescas, que dão á G U E R 
R A  A N G L O -B O E R . conjunctamente om o irresistível attractivo d u m a nar 
rativa h.storica dos nossos d as, o cn* anto da le.tura romantisada.

A Bibliotheca do DIARIO  DE N O TICIAS
apre-em ando ao pu blico esta obra em «esmerada edição,» e por um preço di
m inuto, juiga prestar um serviço aos num erosos leitores que ao mesmo 
tempo desejam deleitar-se e adquirir perfeito conhecim ento dos successo.- 
que mai interessam o mundo culto na actualidade.

Pedidos d Lrapre^a do D IA R IO  D L N O TIC IA S
Rua do Diario de Noticias, 110 — LISBOA

MACHINAS_SINGER |ftgr!cuíiura pa
ra as escolas 
primarias.

2JQ
Vendas a prestações de 500 

réis semanaes

Oleo, agulhas e mais acces-
sonos

Agente em Aldegallega 

«JOÃO MB Et .4 «A  

2, Praça Serpa Pinto, 2

P reço  100 réis.— L ivraria  Figuei- 
rinhas Ju n io r, 75, rua das O liveiras, 77

PORTO

REIS & ANIMO
C O M

OFFÍCÍKA DE CALDEIREIRO DE COBRE
(fnmismiimimimnMiimuiuniiuiii

OS Dl!ASAS 
DA CORTE

(C hronica do reinado de L u iz  X V )
Romance historico p o r  

E. LADO UCETTE
Os amores trágicos de Manon Les- 

taut com o celebre cavallciro de 
G rieu x, formam o entrecho d'este 
rom ance, rigorosamente historico, a 
que Ladoucette im prim iu um cunho 
cie originalidade devéras encantador.

A  corte de L u iz  x v , com ,todos os 
seus esplendores é misérias, é escri- 
pta magistralmente pelo auctor d’0  
Bastardo da Rainha nas paginas do; 
seu novo liv ro , destinado sem d u vi
da a alcançar entre nós exito egual 
aquelle com que foi recebido em Pa 
ris, onde se contaram p o r m ilhares 
os exem plares vendidos.

A  edição portugueza do p o p u lar e 
commovente rom ance, será feita em 
fasciculos semanaes de 16 paginas, 
de grande .form ato, illustrados com 
soberbas gravuras de pagina, e cons
tará apenas de 2 volum es.
g o  r é i s  &> f f a s c i c s a E »

IfiNií © tOKl©
2 valiosos brindes a todos 

os assignantes
Pedidos á B ib lio th e caP o p u lar,E m 

presa E d ito ra . 162, Rua da Rosa. 162
Lisboa.

Encarregam-se de apparelhos de distillação contínua e 
intermitente e para esterilisação de fermentos de vinho 
fpastorisadorj, bombas para trasfego de vinho, aspiran- 
te-premente e simples, pdra-raios, canalisações em cobre, 
chumbo e ferro, assim como todos os trabalhos em cobre.

UUVU IjOI

]p  A  R  I  S

Romance de aconteci
mentos sensaeionaes e ve
rídicos occorridos na actua
lidade e mais interessante 
que os Mysterios de Paris 
e Rocambole por Dubut 
de Laforest.

Pedidos á «Editora», lar
go do Conde Barão, 5o —  
Lisboa.

FE IÇ Ã O  ISISXCISDIVÉEL,

R U A  JO S L  M A R IA  D O S  S A N T O S — ALDEGALLEGA
2J4 •

Relojoaria e ourivesaria
S m  fíJVrU BE 

ófosé da Silva 'jEhiinoleo

O proprietário deste estabelecimento 
vem participar aos seus estimáveis fregue
zes e ao publico em geral, que tem ao seu 
serviço, no seu estabelecimento, um bom 
official de relojoeiro, expressamente con
tratado, ex-empregado da casa Marques, 

Junqueiro &  C .a, de Lisbôa.
Aproveitando esta occasião, roga aos seus estimá

veis freguezes o favor de visitarem o seu estabeleci
mento, onde encontrarão um bom sortimento em ob
jectos de ouro e de prata e relogios de algibeira, de 
mesa e de parede.

Especialidade em concertos de relogios, taes como: 
chronometros, chronographos e de repetição de horas 
e minutos, de sala, de corda perpetua e Pontalevér.

Acceitam-se propostas para concertos em relogios 
de torre em qualquer localidade.

Concertos em barometros, machinas de escrever, 
caixas de musica, machinas falantes, objectos de ouro 
e de prata. Tambem se fazem installações electricas 
em repartições públicas ou a particulares, por preços 
módicos.

ToíklS os ftalmílios se garantem por um anno

PRAÇA SERPA PINTO
iSlA L D E G  A L L E G A

COMPANHIA FABRIL SINGER
2J4

P o r Soo réis semanaes se adquirem as cek' 
br es machinas S IN G E R  para coser.

Pedidos a AURÉLIO JO Ã O  DA CRUZ, cobrador 
da casa \  gfccocBí CV' e concessionário em PorM  
gal para a venda das ditas machinas.

Envia catalogas a quem os desejar, 70, rua do R^0’
70 — Alcochete.


